
Em agoslo passado, cerca de cem_-instituiçdes, igà;emamentais 
e da sociedade civir. que desenvorvemações na região da penha, encontÍaram-se para ãri.r r, Éiánã ou Ação que oferecessearternativasaosadorescenles que se encontram em situação oe vrineraoiiioaàe soci"r

o l\'íovimento Degrau, iniciativa da Associação comerciar de são pauro, da Facesp - Federacê. a:s{ssocraçÔes do Estado de são pauro e da áebraf - Reoe aiasireira de Entidades AssislenciaisFilantróprcas,é um dos recursos mais importantes oa ,ãàirrã"âo do setor empresâriar de são pâ! c .r'em se dedicando a tornar rearidade o que preconrza a Lei do Aprendrz (10 097. de dezembro oe ?0i -,
o Plan-o de Ação para a região da penha, aponta como tarefa número .r , a inclusão de adorescenres necondição de ap[endizes em serviços e empresas da penha, o que é totarmente 

"o.p"iir"i"oã ápreconizado pelâ Lei do Aprendiz. Tar incrusão é perÍeitamente possíver desde que'a socreãaoe'trabalheotimizando recursos já existentes na própiia regiã0.

No dia 1,0 de novembro próximo, rearizar-se-á um importante Encontro para escrare'mento âosempresários penhenses sobrê a viabilização para a aplicação da Lei 10.097, com palestra ministÍaoa pelosÍ Antonio irarangon, presidênte oo sescon - sindiiato oãs eÀpresas de serviços contábeis. e doMovimento Degrau - Desenvolvimento e GêraÉo de Redes.

DEGRAU

EMPRESÁRIOS DA PENHA SE REUNEM PARA MELHORAR A
VIDA DE ADOLESCENTES DA REGIÃO.

Data 10 de novembro de z0OS.
Horário 19h30
Local Associação Comercial de São paulo _ Distritat penha

Av. cabrieta Mistral, í99_ penha TEL: 6641 36g1

l:.r^t:r-"i!r^.-,:á fundamentar paÍa que possamos fortarecer o sisrema de carantia dos Dirêiros dauflanÇa e do Adorescente e criar condiÇôes para que os adorescentes da região da penna ienna, a0portunidade de constÍuir um futuro digno.

Âtenctosamente,

Rogério Amato
Movimenlo Degrau

!-iFACESP
Rua 8oa Vrst!, 76 50 inóàr - CêntÍo

lvlarco Antonio Jorge
ACSP - Diírital penha
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E o gue goronte Rogério Amato, presidente do Rebroí (Rede Brasileiro de Entidodes Assistenciois
Filontrópicos) e do Movimento Degrou. Nesso entrevísta, Amoto íolo diretomenfe com os

odministrodores municipois. E dá um recado oos prefeitc:: o Conselho hlunicipol do Crianço e do
Adolescente tem gue íocilitor, mobilizori incentivor o otuc:õo dos entidodes educotivas poro que os

empresos possom controtor os opren( .es. E o primeiro posso.

O Morimento Degrau é protagonizado pelo Segundo e

Terceiro Setores: as empresas privadas que, ao cumprirem
a lei 10.097, passam â contribuir para a inclusão r.io

adolescenle oo nrercado de trabalho; e as entidades e

ONGs, tesponsáveis pela educaçâo do aprendiz. Como a
administração municipal está inserida nessa cadeia?

^ 
lci 10.tl9l ellrant« l>lsicamclrrc cluc o(a) g:[oto(e) clut clr.riscr

trabalhar possa fazê-lo por mcio dc uma cntidadc scm t-ins

lucratir-os. Àlas. para guc isso lc()nrccat cssâ cntidadc tcm quc
scr rcgt:trarla uo ( ,'n.r'llro \lLrnicipel cir Crirnc:r r rlo
-\,:ioirsccnrc daquclc nlunicípio. [- o Prr{rlmr.]uc Jcrri otcn.crtlr,
para ac<»lpaohar o trabalho do aprcncüz tambénr tcm <1uc scr

aprovado. Tudo parece fácil, simples. Àlas oâo é. Os Conselhos,
com râras exceçôes, aindâ oào estão famüarizados com a

legislaçào sobre os aprendizes. Previsto no Estatuto da Cdança
e do Âdolescente, o Consclho Municipal da Criança e do
Adolescente é formado por um grupo de pessoas para getir
recuÍsos e progÍamas púUicos. Esse glupo é composto 50yo

por funcionfuios da ptefeitura local e 5fflo por integrattes da
socíedade ciwil. O que acontece é que a maioda deles não
funciona, anra somente "carimbando" progtamas.

Podemos dizer então que mesmo que todas as emptesas e

entidades decidam participar do Movimento Degrau esse
esforço será em vão caso os Conselhos Municipais da
Criança e do Àdolescente não colaborem?

Exatamcnte. Por isso nossa proposta aqui no Conqresso

lisrerlL:, i cic \Íunicil.ios c scnsil>ilrznr os prcliiros para a gucrri,,
(l();r(l, scrntc. il pl-cci.,, rluc r,s rrlnrrtisrttlotcç lLlblicos s.rlr:rrrr

c,ri. e rr.r,, i rrrr 1.r',,lrlcnr,r Ll.r |r'rir rtLr:-r-,lr \"r,rluc.r,,
(.,rnr ':ieioudas()\(i. u.lc r,,rl,rs. \las,Para gLrt r,:.s:r c,rrler.r

seil ,lucntc, () prci!in) pr!cisr coirLb()ix,. J',Jc c o prrocipll
nrricr:llrlc» cles politicas Priblica:' n,rs rnrnicípios. Ir o prirncir',,
prss, .1 eritrr í! !\ccsso rlc llrrocraciir nl rrur,,:iz,rc,i,, ,1,'.

Pr()gfxlnis_

Que tipo de problenras âs entidades com objetitos
cducacionais r_êm enfrentando para terenr serts curs()s
apro§ados nos Conselhos Municipais?

L) principal problcma é o cxcesso dc exigências, muitas delas

totllmente desoecessárias. É preciso facjlitar a rida dessas

eotidtdes. Fazer com que os ptogremâs sejam aptor.ados. N<>

momento, nós quetemos o "bom" aotes do "ótimo". E os

integrantes do Coaselho lüuoicipal precisam saber fazer as

concessôes necessárias pârâ que as propostas caminhem. Eu
teoho üsto mútos jolnens teotando se tornar apreodDes e oâo

conseguindo iustâmente porque lhe são exigidos taotos
documentos, antos procedimentos, que acabam desisrindo. Para

ser "aüãozioho" no trá6co de drogas não é preciso nada disso.

Com o rurcotrá.Eco e.les ganham mais - e muito mais rápido.

Quando o lovem começa a fazer esse tipo de compamção, é

muito mais dificil convencé-lo do cootrário.

Podemos dizer que â mâioriâ dos problemas enfrentados
pelo Brasil hoje pode começar â ser solucionada se as

Movimento Degrou
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questões da infância e da adolescência forem priorizadas?

Nuncl o lltasil tcvc rân[o â(]()lcsccote corrro rcm hojc. Ii
cssa grrorlLcllr cstá cntrxo(lo no mLln(la) rlo tratrllho oo morlenro
meis tlitlcil dcsse \.Lcio. O g11r'crrr,,. e inclúsrol . ír cornércií,
não tin cont'Licõcs .lt clrr cnprcq,r pera cssr iurnrr iocla l,r
mcnrJs Il.) seotid{) rrrrclicional cLr rcrrrxr "emptcrrr". ( ) Tcrcciro
Searr aiurie, mâs tL,ll sLr,ls llmltxcí).rs. Àssinr s() r1jstâ o "(]uark)
S,:tor", oue é o ctintc r,rgenizfuLr.

Nessc cenário urn rento qu,anto ":rmargo", o \Iovimenro
Degrau vern âlcânçindo indiccs signihcativos de sucesso.
Mas, por outro lado, há quern ainda conl'unda o trabalho
do aprendiz com cxploracão de mtro-de-obrr inlàntil?

( ) prr)gril:rr clrrrnt.r .c (,,rn'rlcncti .. \prrrrclizetio rr,,
\l:Lr,l,r ,1,, Tr.rl,rllr,, l,:,r r.1,, ,r:,nrir.:,r !r,,,, ir L-;i.r-!.ri

,,t.r...
c, rn'c:L ririz-rr:i, r rl.r ., ,c:t.i.r.i.. t:r r r. nlr, r hoi,: i: r:r, r. ,i. :J.rrl. r
c,,rrrrrrr .r r,-rL,rllr:ir rtLrio ci.l,r. irnJr, rtl,i.sc.,:r, l- l:1,,,,,1r
!\(r.1. \lLrlr:l: p!\\t,,r\ (lu! ho c ,ltnqrnt.rrl.r(.:iL: .orr!c.irrnr
a rr,rl,rrllr.rr e,r. I i ,,1 I I 'Lnr,' J. rl.rr!L t :, ,,r'lLrLlr;rr Llissr,

\o...r rr:',rn,rst;r.l ..r r,!r:r( i1..:. 1,,r:: qLrt .r,.,n. l.r:i:,r:r:

r"r,. , L,,rtiril;rLt;t,,r .L,.,irsrrrrpr,:.,,,.r;:,,1r:.r., i.r . irrr(:!!L
dcr-\iü'.ltrro e rlifcr,:rrrl .rrtrc,rr,rrlrii c it,tit,lh,ttl"t.

Â inclusão dos adolescentes no mercado de trabaiho pode
estar âssociadâ à vocação de cada cidade?

(irm ccrtcza- \hrlos tomar c()m() excnrplo urll municípi()
quc tcnhâ como ti)nte principal cconômica I produçào clc

câlcxJos. Nessc c,rs(). não edixntx cí)locxrmos ()s iLdolcsccnrcs

na jodúsrri^ m(xclcirx ()u cm Ílualgucr ourrâ. LJe precisa satrcr

como itnciooÂ todo o processo de produçào da principal
indústria da sua cidadc. Ào se tornat aprendiz, o qarôto âprende
uma série de coisas - desde o bê-a bá do r:niveno do trabaiho
âté noçõcs mais espccíficas da empresa em que elc esrá inserido.
Esse movimento preteode fazel com que todos os agefltes dn
cidade üâbalhem iuntos.

A pdncipal iustificativa para que mütos projetos não saiam
do papel é a falta de reculsos. No caso do Movimento
Degtau, há necessidade de vertras púbücas?

O \lur imenLr, Dcc riru nào (xigc o(m um cenr.rvo .lo ônherrt,
púbüco. À Iei prer'ê que quem pâliâ os jolrns e as enridades

certificadoras são as cmpresas. E o r.alor é muiro pequeno, se

comparâdo à coorribuiçào social que elas estão t_azenclo ao
inserirem o jovem no uni!'eÍso d() trabalho. E mais do que isso:
o Estntuto da Criança e do Ádolescente prer.ê <1uc âs pessoâs
juridicas destirem 11/o do imposto de renda a pagxr para o
Consclho trÍunicipal da Criança c do r\dolescentc. E, no caso
das pcssoas físicas, a porcenragem é de 67n. Hojc, infcüzmenrc,
praticamente ninguém adere â essc tipo de ptopr>sta- Porque
não coofiam oo Cooselho, não sabem para onde o clinheiro vai.
Conliança é como uma teia de âranla: é forússima, mas ao
mesmo cempo irágil.

Qual a importância de se trabalhar em tede no que diz
respeito à adrninistação púbüca?

Nossa sociedade civil está compierameote desorganizada. E
pari rcverter essa situâcào é preciso ter um objeÚvo comum.
Estou lcndo um üvro do cscritor espanhol Ortega Y Gasser , de
1930. Entrc outras coisas, eJc diz que povo é um grupo cle pessoas

crrm um proicto em comum. Quando não há esse ptojeto, tcmos
âpenâs um baodo. O fururo do adolescelre pÍecisa ser resol\ido
cm redc, essim como muitos ouúos. Se o emprcsário rluiscr
coiaborâr mas oào tiver apoio de entidades ou dx pÍeteirura,
Ítâdâ adiântâ. E r.ice-versa.

O }lovimcnto Degrau coincide de algrrma rn:rneira com
os curr!os ProllssioDalizrntes, técnic()s, já oferecidos por
cntidÀdcs conlo Scsi c Scnai?

( ) )L r.r . ir,,r r ,.rr1,,,. .r ,r:r.r , r ,1..,1. ri. r, :.r LL:r.
.rr:elir:ci.L ir:Ll:ttr,',, ll,r:i l)ri)i:sr1)illlr/.ulrr-i.i.r(ir1'(ci()Lri.lL,

.:.r.j..,:r rr,l' r , l'r 'lr.
,:,Ln,lr,lrt,, r(nh.t .rl.!,1(,c'. E. ,l.r Lrl,, i c, r I c , , i l i n c I .r. i
irtr:irr.rr, rrt,: relcrir o. \lr.'nrr:l',,.1:L1rr1,LrIu:rr,r,lt.r,l,,l.:sc.:rrrr'.
r.L:i n,, S.'r.ri. 5io c,rrr.i.lrr'-rrir;s I (: Ltf rlir iuc.r rr(lLr\r:'irr,.
rLr.,u:rcrr:. 

1" rrlLrc :ri rinh,Lrrr LLnrbom nrr(l cc(,1:iri,r...l. .tr:r:
r::r'r,r.,.1 . t r\1 ,',rr::rl:,,1)r:t:.rir;r.i,,r'.Li,. llr.r,:r,nr -r,,r;-.r ,;rr:..
r:r.rs c,rrl .il,rrrlLl/:r\. \.r1, :Ir(o(icrrl)' ,,: rrr.lhor'.. rrrrr'. ,r'
nrrus pr cPlr,rrlos, , rs rrrLis lrr rlh:Lntcs. \o.'l Plopost:r c tl:rr' chlncc
iirrr:rmenir icluclcs rlLrc rrrrrrcl t útcrrnr.

Podemos dizet então que os aprendizes que fazen pâÍte
do Movinrenro Degrau saern do projeto patâ enfrentâÍ
qr.ralquer área de atuação?

IIá urrrr qrandc clifcrcnce hoje cntíc tlnprtgt c ttuba/ln ()
cmprcgo tirrmal cstá cm c\linçio nrl fiuodo todo. .\s pcsso.ls

preasan trabalbar, mas salxm que está cada vez mais difícil ser

e»pregada. Í-Lsse cooccito pÍecisa ficar clarq e isso nós cstâmos
passândo pâÍâ os âpiendizes.

O 48' Congresso Estadual de Municipios será encerrado
com um "Pâcto pelâ Juventude". Essa é mais umâ etâpâ
do Moümento Degrau?

Esranos num momt:nto fundamental pâm conversarmos
com prctlitos, às vésperas das cleicôes municipais. Trouxemos
para o 4S" Congresso listadual de Nlunicípios um marerial
publicitário inédito, dc cxcelente qurlidade, que mârcará o
lancamcntr.r do pacco. Àssim que o Cong.esso for cncerrado,

csse matc xl vu se! djsribuiclo a rodas rs Àssociações Oomerciais
do Estado, nlra que seja ür'ulgado pclo inrerior Há spors de
rádios, âoúncios pata revisras e ioroxis e até tiLnes pâra serem
reprocluzidos o^s telcvisões iocais. Esse nio é um m()úmento
§ocial picgâs. E um motimento de mobüzaçào das liderlnças
locais para quc assinem um pacto em ttavor do cumprimento da
Iei. Vamos âproveitar a rcuoiào de tântos poiiricos, prefeitos,
secÍetári()s, ltefeadores, parâ concretizâtmos essâ corrente de
mobilização. E o que é meihor: não é pteciso fazer nada de no.r'o.

O }lovimenco não precisn de um flovo prédio, um oovo órgào-
Basta que a cidade use os Íecursos e a cscutura quc já possui.

Movimento Degrou
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